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 ATA N° 01/2015 1 

Às quatorze horas do dia nove de fevereiro de dois mil e quinze, segunda-feira, reuniu-se 2 

o CME/Toledo para a Sessão Plenária da Reunião Ordinária do mês de fevereiro, na Sala 3 

de Reuniões da SMED/CME Toledo. Estiveram presentes os Conselheiros e as 4 

Conselheiras Titulares: Veralice Aparecida Moreira dos Santos, Presidenta, Flávio 5 

Vendelino Scherer, Vice-Presidente, Ademar Souza Marques, Alvaro Luiz Wermann, 6 

Luciana Roberta Felicetti Rech, Neusa Melânia Bacca Koval, Pedro Aloísio Webler, 7 

Suelaine Cristhina Feldkircher da Costa, as Conselheiras Suplentes Elaine Teresinha 8 

Pereira, exercendo a titularidade, Rosemeri Maria Hentz, exercendo a titularidade e Lenir 9 

Sinhori. Estiveram ausentes, com justificativa, as Conselheiras Titulares Maria Aparecida 10 

Alcântara Maia, Marineide Aram Giacomini, o Conselheiro Edmilson Augusto de Morais, e 11 

a Conselheira Suplente Ivana Maria Dall’Agnol. A Presidenta Veralice Moreira 12 

cumprimentou a todos e declarou aberta a Sessão Plenária realizando a Leitura de uma 13 

mensagem de Gandhi, evidencia a importância de manter pensamentos positivos e, na 14 

sequência desejou boas vindas a todos para que o ano de 2015 seja de muitas outras 15 

realizações no CME/Toledo e comenta brevemente, sobre o Professor Miguel Arroyo, que 16 

esteve presente na abertura do ano letivo, na semana anterior, onde realizou um 17 

importante trabalho com os Professores da Rede, refletindo sobre o currículo educacional. 18 

Logo após, a Presidenta realizou a leitura da Pauta: 1. Apreciação e votação das Atas n° 19 

22, n° 23 e n° 24 do mês de dezembro de 2014; 2. Comunicações gerais da Presidência, 20 

dos Conselheiros e de interesse do Sistema Municipal de Ensino; 3. Informações da 21 

SMED; 4. Projeto de Lei: 4.1 Educação em Tempo Integral; 4.2  Escola sem Partido; 5. 22 

Processos para estudos e apreciação nas Câmaras: 5.1 CEB - Processo n°017/14 – 23 

Renovação da Autorização de Funcionamento do Centro Municipal de Educação Infantil 24 

Dalva Weinert Nogueira. Relator Ademar Souza Marques; 6. Processos já distribuídos 25 

para estudo e análise dos relatores: 6.1 CLN e CEB – Processo nº 009/13 – Prorrogação 26 

da Autorização de Funcionamento das Instituições da Rede Municipal de Ensino. 27 

Relatoras Veralice Aparecida Moreira dos Santos e Neusa Melânia Bacca Koval; 6.2 CEB 28 

- Processo n° 016/14 – Renovação do Credenciamento da Mantenedora Província 29 

Brasileira da Congregação das Irmãs Filhas da Caridade da São Vicente de Paulo. 30 

Relator Edmilson Augusto de Morais; 6.3 CEB - Processo 009/14 – Renovação de 31 

Credenciamento, da Mantenedora D.N.N. de Oliveira & Cia Ltda e o Processo de 32 

Renovação da Autorização de Funcionamento da Educação Infantil, modalidade Creche, 33 

para crianças de 0 a 3 anos e Pré-escolar para crianças de 4 e 5 anos, do Colégio 34 

Intentus – Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. Relatora Maria Aparecida 35 

Alcântara Maia; 7. Assuntos livres e de interesse do CME, do SME /Toledo e dos 36 

Conselheiros. A Conselheira Veralice Moreira informa também que, quanto ao item 1 da 37 

pauta, houve um atraso no envio online, das Atas das sessões de dezembro que 38 

impossibilitou que os Conselheiros realizassem as leituras e análises em casa, sendo 39 

assim, sugere que as mesmas sejam apreciadas na próxima Sessão Plenária e teve o 40 

aceite de todos os Conselheiros presentes. Em seguida, a Conselheira Veralice fala sobre 41 

os Processos que estão na Pauta e se encontram em estudo e análise dos seus relatores 42 

Processo n°009/13, que trata da prorrogação da Autorização de Funcionamento das 43 

instituições da Rede Municipal de Ensino, informando que já foi solicitado que o Prefeito 44 

assine o Plano de Metas, já concluído, e que o Executivo já sinalizou que irá enviar ao 45 

CME, documentação oficial assinada onde conste que o Poder Executivo se 46 

responsabilizará pelo Plano Municipal de Segurança e Acessibilidade, e realizará as 47 

adequações planejadas no Plano de Metas; assim que o CME receber essa 48 

documentação, poderá dar continuidade ao Processo n°009/13 que trata das 49 
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Prorrogações das Autorizações de Funcionamento das Instituições da Rede Municipal de 50 

Ensino que se encontram vencidas. O Processo n°016/14, que trata da Renovação do 51 

Credenciamento da Mantenedora Colégio INCOMAR, Província Brasileira da 52 

Congregação das Irmãs Filhas da Caridade da São Vicente de Paulo, o qual possui 53 

Certidões Positivas em nome da Mantenedora, a Conselheira Veralice informa que foi 54 

solicitado do Colégio que encaminhe uma Declaração, onde ateste que a mantenedora 55 

possui patrimônio próprio, suficiente para arcar com todas as custas decorrentes dos 56 

processos, sem que exista qualquer risco de responsabilização de ordem econômico-57 

financeira ou indenizatória, do Município de Toledo/Paraná ou dos Membros do Conselho 58 

de Educação do Município; o Colégio já enviou as declarações ao CME, que remeteu 59 

cópia ao Assessor Jurídico do Município de Toledo, Jomah Rabah, solicitando um Parecer 60 

da Assessoria Jurídica, para que o CME tenha resguardo da base jurídica, e possa 61 

elaborar o referido Parecer. A Conselheira Veralice Moreira, informa ainda sobre o 62 

Processo n°009/14, que trata da Renovação de Credenciamento e Autorização de 63 

Funcionamento do Colégio Intentus, e destaca que o CME está aguardando as 64 

autorizações da Vigilância Sanitária e dos Bombeiros serem incluídas no Processo, para 65 

dar continuidade na sua análise e elaboração final. Seguindo a pauta no item 3- a 66 

Presidenta do CME passa a palavra a Senhora Carmem Ecilda Zasso Pozzebon, Diretora 67 

do Departamento Administrativo da SMED, que está presente na Sessão de hoje 68 

representando a Secretária Municipal da Educação, Tania Elisete De Grandi. Carmem 69 

Pozzebon cumprimenta a todos e justifica a ausência da Secretária Municipal de 70 

Educação que se encontra em reunião, na Secretaria de Planejamento, discutindo as 71 

reformas e ampliações de duas instituições escolares, Escola José Pedro Brum e Escola 72 

São Pedro em Cerro da Lola, em seguida agradece ao trabalho realizado pelo 73 

CME/Toledo no ano de dois mil e quatorze, observando que, espera que o ano de dois mil 74 

quinze seja tão proveitoso quanto o ano que se encerrou, pede desculpas, mas devido a 75 

dificuldades na fala não poderá falar muito, e informa que a Secretária Tania Elisete De 76 

Grandi estará presente em uma próxima oportunidade. Carmem Pozzabon, 77 

impossibilidade de falar pede licença para se retirar da Sessão Plenária. A Conselheira 78 

Presidenta Veralice Moreira agradece a Presença da Senhora Carmem Pozzebon e 79 

passa a palavra a Conselheira Neusa Koval, que comenta sobre um trabalho formação 80 

continuada, na área de Ciências, realizado na UNIOESTE, com todos os Professores que 81 

atuam em Tempo Integral na rede municipal de ensino, e que em seguida, haverá um 82 

trabalho de formação com os Professores que operam os laboratórios nas Instituições de 83 

Ensino, a Conselheira Veralice Moreira questiona se os alunos destas escolas estão sem 84 

aulas, e a Conselheira Neusa Koval  responde que os alunos tiveram aula somente no 85 

período matutino, e que no período vespertino, todos os professores se encontram na 86 

UNIOESTE para este trabalho, e segue falando sobre uma parceria da SMED com o 87 

Serviço Social do Comércio de Toledo - SESC, que estão oferecendo atividades como 88 

raciocínio lógico, letramento, musicalização, artes visuais, informática, iniciação esportiva, 89 

teatral e ações lúdicas relacionadas ao corpo, durante todo o ano, que irá acontecer no 90 

contra turno, para os alunos do 4º e 5º anos da Escola Municipal Carlos João Três, a 91 

Conselheira fala também que a SMED está com currículo novo, reescrito no ano passado, 92 

pelos grupos de estudo da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná – AMOP, e 93 

que está disponível, caso alguém queira adquirir uma cópia, o Conselheiro Flávio Scherer 94 

diz que cada Município deve oficializar seu currículo e o CME/Toledo deve emitir um 95 

parecer sobre este novo documento, e relembra que a região oeste do Paraná tem um 96 

diferencial que a formação profissional e a elaboração do currículo com debates, analises 97 

e a reescrita, como ocorreu o ano passado; a Conselheira Veralice Moreira ressalta que o 98 

Currículo foi discutido e os Município que compõem a AMOP foram todos convidados 99 



MUNICÍPIO DE TOLEDO 
ESTADO DO PARANÁ 

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE TOLEDO 
 

ATA N° 01 DE 9 DE FEVEREIRO DE 2015 – Pág 3 / 7 

para participar, mas foram poucos que aderiram, diz também que os Professores se 100 

reuniram diversas vezes, em forma de grupos, para discutir o currículo, e após, fala sobre 101 

os Cursos de Formação da AMOP, que estão programados para acontecerem em 2015,  102 

e observa que cada Município arca com as despesas dos servidores que participam, das 103 

formações na AMOP. Os Municípios que não possuem condições de pagar pela formação 104 

de seus funcionários, acabam não participando, a Conselheira acrescenta ainda que este 105 

Currículo é o primeiro que trata de Educação Inclusiva, que foram realizados Seminários 106 

na AMOP e que observaram a necessidade de implementar uma proposta de Educação 107 

Inclusiva para o Oeste e não simplesmente ter no Currículo um capítulo sobre Educação 108 

Inclusiva; neste sentido não conseguimos avançar ainda. A Conselheira Presidenta 109 

Veralice Moreira dá continuidade à Sessão tratando sobre as comunicações gerais, item 2 110 

da pauta, dizendo que no dia 28 de março ocorrerá o vencimento de três instâncias, do 111 

Poder Executivo, das Instituições Privadas e do Sindicato dos Servidores que 112 

representam os Profissionais da Educação, a Conselheira acrescenta que poderá haver 113 

novas indicações, ou os mesmos podem ser reconduzidos, o Conselheiro Alvaro 114 

Wermann, Diretor do Colégio La Salle, comunica que ele, juntamente com a Conselheira 115 

Suplente Doracilde de Oliveira, Diretora do Colégio Intentus, agendaram uma reunião com 116 

as Instituições Privadas para a próxima sexta-feira, dia 13 de fevereiro, às 10h, para a 117 

escolha dos representes das Instituições Privadas no CME/Toledo, a Conselheira Veralice 118 

Moreira comunicou aos presentes que foi questionada sobre a participação das 119 

instituições APAE e APADA neste segmento, e destaca que o regimento não deixa claro 120 

se estas Instituições fazem ou não parte do segmento instituições privadas e a 121 

Conselheira Neusa Koval diz que essas duas instituições não são Instituições privadas, 122 

mas também não são pública, mas, considerado o processo de participação e por 123 

necessidade  das questões educativas que envolvem também  essas instituições, não há 124 

impedimento de convidá-lo à participarem da reunião para escolha de representantes das 125 

Instituições privadas. Em seguida, a Conselheira Veralice Moreira comunicou que ela, 126 

juntamente com o Conselheiro Flávio Scherer, foram até a rádio Integração falar sobre o 127 

Plano Municipal de Educação de Toledo (PME) que este ano, se encontra em redação 128 

final, e que integrantes dos grupos de trabalho nos eixos temáticos, estão sendo 129 

chamados individualmente para as revisões dos textos originais. A Comissão da relatoria 130 

do PME tem a intenção de concluir esse trabalho, até o início março do presente ano, 131 

para posterior apreciado do CME e encaminhamento ao poder Executivo e este enviará 132 

ao Legislativo. Após esta tramitação o documento seguirá para posterior publicação. O 133 

Conselheiro Flávio Scherer comenta que a participação na radio foi muito produtiva, e que 134 

a forma como foi exposto o assunto, possibilitou que, não somente os professores, mas 135 

que toda a população pudesse compreender, e diz que foram questionados sobre as 136 

tecnologias de informação a o ensino-aprendizagem, como conduzir essas questões na 137 

sala de aula e na formação dos professores. A Conselheira Veralice acrescenta que a 138 

radio Integração está aberta para o Conselho e se algum Conselheiro precisar e/ou haver 139 

interesse em realizar alguma fala, para a população, o espaço está aberto. O Conselheiro 140 

Flávio comenta então sobre as medidas que estão sendo tomadas a nível federal, que 141 

segundo o Conselheiro, são bastante arbitrárias, bilhões de reais que foram cortados do 142 

orçamento da Educação pela Presidenta Dilma, direitos dos Professores também foram 143 

retirados, o Conselheiro observa que o CME deve se posicionar a favor dos Professores, 144 

que tanto lutaram e viram suas conquistas serem retiradas de um dia para o outro, 145 

questionando onde irá ficar a qualidade de ensino, se depois de tantos cortes 146 

orçamentários, o Professor já não deve mais ter estímulo para trabalhar, e discorda diante 147 

da decisão de cortar alguns direitos que foram conquistados a tanto custo, em seguida, 148 

falou que ouviu o programa Voz do Brasil no último dia 21, que tratou sobre revogar duas 149 
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resoluções que limitam o ingresso ao primeiro ano do Ensino Fundamental, até então, 150 

para o Conselho Nacional de Educação, para o ingresso no primeiro ano, a criança 151 

deveria ter 6 anos completos até o dia 31 de março do respectivo ano, e para alguns 152 

Sistemas de Ensino, inclusive o nossa, as crianças ingressam  no primeiro ano no ano 153 

que completar 6 anos até 31 de dezembro, após ouvir esta notícia da possibilidade do 154 

Corte etário, o Conselheiro informou que conversou com o Promotor em Defesa da 155 

Educação, Dr. Sandres Sponholz acerca do assunto e que ambos compreenderam que 156 

fizeram certo, quando optou-se por retirar o corte etário do nosso Sistema, e o 157 

Conselheiro informa também que alguns estados recorreram, pontuando que a decisão irá 158 

afetar as cidades maiores com grande impacto, afirmando que é um direito da criança 159 

estar matriculada no 1º ano, independente de fazer aniversário até março ou até 160 

dezembro e exemplifica que no Estado do Sul, em Santa Rosa, recorreram, querendo que 161 

permaneça o corte etário e diz que deve existir um cuidado em escrever as Leis, pois 162 

muitas são mal feitas, como por exemplo, a Lei que diz que a criança deve ter 60% de 163 

freqüência na escola, o Conselheiro questiona se a criança não tiver essa freqüência, o 164 

que irá acontecer, se a criança será reprovada, quem será punido, a Lei não diz, e 165 

comenta que as Deliberações deste CME estão, corretas, coerentes, compreensíveis, e é 166 

por isso que as discussões são importantes. A Conselheira Veralice Moreira comenta que 167 

ha assuntos preocupantes como o corte etário, e a garantia de vagas para as criança de 0 168 

à 3 anos, e diz que esta acompanhando o número de alunos no Departamento de 169 

Documentação Escolar da SMED, e observou que o número de alunos aumentou, e 170 

somam o total de 13.890 no ensino fundamental, conforme estatística de janeiro de 2015, 171 

por outro lado os CMEIs poderão oferecer mais vagas, já que hoje são 1200 crianças  de 172 

0 a 3 anos que aguardam na fila; hoje, as crianças de 5 anos que completam 6 anos até 173 

31 de dezembro, estão nas salas de aula e tem muitos Professores da rede, que não 174 

querem crianças de 5 anos no primeiro ano, estes solicitam constantemente a volta do 175 

corte etário, por considerar que a imaturidade está relacionada a idade. O Conselheiro 176 

Flávio Scherer questiona quanto a data do corte etário, e diz que deveria ser no início do 177 

ano, em Janeiro, e não em março. A Conselheira Neusa Koval comenta que é importante 178 

analisar a metodologia, ou seja, como devem ser trabalhados os conteúdos, o 179 

Conselheiro Alvaro Wermann acrescenta que a questão é muito mais da definição dos 180 

conteúdos para as crianças na faixa etária, do que definir a idade em que estará em 181 

determinada série. A Conselheira Veralice Moreira comenta que no município de Toledo 182 

continua como está, todos os alunos que completam 6 anos até 31 de dezembro, ficam no 183 

primeiro ano. Em seguida, a Presidenta comunica que tem no Município uma Instituição, 184 

sem vinculo com o SME, que oferece aulas de reforço, e quando em contato por telefone, 185 

os funcionários atenderam e destacaram que o nome da Instituição é “Escolinha 186 

Aprendendo a Ser”, e por telefone a Conselheira questionou o fato de eles estarem se 187 

identificando como uma Escola, sendo que não possuem autorização de funcionamento 188 

do CME/Toledo; para intervir no caso, marcou uma reunião no CME, com a proprietária 189 

do estabelecimento, para o dia seguinte. Em reunião, no CME/Toledo, a professora 190 

Lealzira esclareceu que possui um alvará e realiza atividades de reforço escolar com 191 

crianças de Educação Infantil e Ensino Fundamental; ao ser questionada sobre a 192 

educação infantil, ela observou que recolhe as crianças que os pais não tem um lugar 193 

para deixar nos CMEIs e que esses ficam durante 4 horas no estabelecimento, porém o 194 

Centro Aprender a Ser, não realiza atividades escolares. A Conselheira Veralice Moreira 195 

orientou-a sobre a normatização de funcionamento dos estabelecimentos de ensino no 196 

SME e informou a senhora Lealzira que seu estabelecimento não pode manter crianças 197 

da educação infantil, em atividades de 4 horas se não tem reconhecimento para funcionar 198 

como Instituição escolar. Ao mesmo tempo, informou a proprietária, que seu alvará está 199 
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vencido e que ela necessita de atualização para mantê-lo no endereço e em 200 

funcionamento. Orientou-se ainda sobre as vistorias do Bombeiro e da Vigilância Sanitária 201 

e sobre os cuidados com a utilização do termo escola quando se referisse ao 202 

estabelecimento, que não é uma Escola, pois isso pode gerar problemas futuros, e se ela 203 

quiser expandir e abrir uma escola realmente, deverá retornar ao CME com o pedido de 204 

Autorização de funcionamento e a Conselheira complementa que desde dezembro, cerca 205 

de 4 pessoas entraram em contato com o CME, solicitando informações, com interesse 206 

em abrir estabelecimentos de educação, mas eles vêm com poucas informações, ou seja, 207 

querem abrir uma escola para todas as idades, pois sabem que tem muitas crianças da 208 

educação Infantil, no aguado de vagas nos CMEIs. Em seguida, a Conselheira Veralice 209 

Moreira diz que em contato com a Coordenadora da Educação de Jovens e Adultos, 210 

Rosangela Picini, foi feito um esboço da matriz Curricular, pois houve alteração de carga 211 

horária, desta modalidade de ensino, a Coordenadora da EJA pediu que o CME olhe com 212 

carinho, para estes estudantes,  e que ajude a resgatá-los  e a mante-los estudando pois, 213 

o número de alunos vem diminuindo a cada ano e a EJA tem um papel fundamental na 214 

formação dos munícipes não alfabetizados. O Conselheiro Flávio Scherer comenta que 215 

gostaria que fosse apresentado o número de alunos deste ano em relação ao ano anterior 216 

e às matriculas dos diferentes níveis, para observamos as diferenças, a Conselheira 217 

Veralice Moreira, observa que a estatística de fevereiro, na rede municipal aponta um 218 

aumento, no total  geral de matrículas que somam 13. 890 alunos na rede municipal em 219 

2015 e a Conselheira Neusa Koval comenta que ainda há alguns dados para serem 220 

finalizadas, pois foram abertas 4 turmas novas, uma na Escola Olivo Beal,  outra na 221 

Escola Tancredo Neves, outra na Escola Anita Garibaldi, e outra na Escola Norma 222 

Demeneck Belotto e dessas novas turmas, apenas uma é de Educação Infantil, e 223 

comenta que as outras não estavam previstas, mas com a vinda de famílias de outros 224 

municípios, foram necessárias novas salas. O Conselheiro Álvaro Wermann comenta que 225 

anteriormente trabalhou em uma Instituição em que havia Educação de Jovens e Adultos, 226 

e observou que a maioria dos alunos que lá estavam, era por exigência das empresas 227 

que trabalhavam por aliar o certificado para empregar. Seguindo a pauta,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                228 

no item 4, que trata dos Projetos de Lei discutidos na Câmara Municipal, a Conselheira 229 

Presidenta Veralice Moreira relembra que alguns Conselheiros acompanharam no dia 18 230 

de dezembro, uma reunião solicitada pelo CME/Toledo, com a Comissão de Educação, 231 

no legislativo, tratou-e da tramitando do Projeto que trata da Educação em Tempo 232 

Integral, e naquele momento o CME solicitou prorrogação da Votação para que os 233 

conselheiros tomassem conhecimento do teor do Projeto de Lei. Após estudos e 234 

discussão realizadas pelos Conselheiros Flávio Vendelino Scherer, Neusa Melânia Bacca 235 

Koval, Pedro Aloísio Webler e Veralice Aparecida Moreira dos Santos, no próximo dia 12 236 

de fevereiro ocorrerá na Câmara uma nova Reunião da Comissão de Educação para dar 237 

continuidades às discussões de dois projetos de Lei, um da Educação em Tempo Integral 238 

e outro que diz da Escola sem Partido. Neste momento os Conselheiros/as, comentam 239 

sobre o projeto de Lei de Educação em Tempo Integral, e o Conselheiro Pedro Webler diz 240 

que os Vereadores também participaram da reunião do dia 18 de dezembro citada 241 

anteriormente, e observa que o Projeto apresenta dados que destoam do Plano Nacional 242 

de Educação – PNE, e que os Vereadores não podem modificar o Projeto, então, o 243 

Prefeito Luis Adalberto Beto Lunitti Pagnussat se dispôs a encaminhar um documento 244 

solicitando ato substitutivo, no Projeto de Lei e diz ainda que o Município de Toledo já 245 

consta com o Tempo Integral em 32 Instituições considerando os CMEIs, o que faz com 246 

que este Município já esteja de acordo com o PNE em relação a instituição e número de 247 

alunos. O Conselheiro Flávio Scherer comenta que quanto a garantia de 50% em relação 248 

ao Tempo Integral, acredita que nenhum Município ou Estado conseguirá cumprir, pois 249 
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isso requer muito investimento levando em consideração o número de alunos que só 250 

aumenta, e acredita ser necessário nominar as Instituições que terão Tempo Integral, e 251 

projetar anualmente, pois não sabe-se quem estará no poder nos próximos anos, e é 252 

preciso garantia que essas ações se realizam e também, considera necessário escrever 253 

que a implantação será gradativa. A Conselheira Neusa Koval exemplifica que na Escola 254 

Waldir Becker, o Tempo Integral não avançou, é uma Instituição em uma região populosa, 255 

com todas as turmas cheias, nos dois períodos, impossibilitando inserir o tempo integral 256 

no momento, seria necessário ampliar estruturalmente a escola, e também, seria 257 

necessário que o Estado desocupasse os prédios municipais que utiliza. Em seguida, a 258 

Conselheira Veralice Moreira inicia a Leitura da Minuta do Projeto de Lei da Educação em 259 

Tempo Integral, e juntamente com os outros Conselheiros vão realizando as sugestões 260 

que consideram pertinentes, como também buscando esclarecer e deixar mais 261 

compreensível alguns trechos do Projeto, os Conselheiros concordam que o termo 262 

escolas se refere a Escolas e CMEIs, mas isso não está escrito no Projeto, e concordam 263 

que é preciso esclarecer. O Conselheiro Flávio Scherer ressalta que a Lei deve ser 264 

objetiva, diante das observações, os Conselheiros concordam em pedir ao Prefeito que 265 

solicite a retirada desse Projeto de Lei para que o CME possa analisar mais 266 

detalhadamente. O Conselheiro Pedro Webler sugere que seja feita uma Comissão para 267 

estar analisando mais detalhadamente a Minuta do Projeto de Lei, e assim fica decido, a 268 

Comissão Especial Temporária para estar analisando e realizando as sugestões na 269 

Minuta do Projeto de Lei que trata da Educação em Tempo Integral, constituída pelos 270 

Conselheiros Pedro Aloísio Webler, Flávio Vendelino Scherer, Neusa Melânia Bacca 271 

Koval e Veralice Aparecida Moreira dos Santos, e fica uma reunião para o dia dez de 272 

fevereiro, para realizar este trabalho. Após a Conselheira Veralice Moreira sugere 273 

transferir a reunião do CME de quarta-feira para quinta-feira, na Câmara de Vereadores, 274 

para que todos os Conselheiros possam estar presentes na Reunião da Comissão de 275 

Educação, cultura e Desporto, que irá tratar dos Projetos de Lei, e se necessário, a 276 

Comissão do CME recém formada, utilizará o horário da Sessão de quarta-feira para  277 

finalizar o trabalho. Todos os Conselheiros concordam com a transferência da Sessão de 278 

quarta para quinta–feira. Em seguida, a Conselheira Presidenta Veralice Moreira comenta 279 

sobre o outro Projeto de Lei que institui a Escola sem Partido e diz que nas pesquisas que 280 

fez, encontrou que este Projeto é de autoria do deputado Flávio Bolsonaro, e está 281 

tramitando em vários municípios e ou estados,  que é um Projeto que merece um debate 282 

criterioso pois porta uma concepção equivocada da liberdade político-educacional. Poder 283 

ser que Projeto foi copiado e não se adéqua a nossa realidade. A Conselheira considera 284 

que o Projeto é desnecessário, e irá afetar a questão do conteúdo da Diversidade nas 285 

Instituições, o Conselheiro Flávio Scherer diz que o assunto já foi discutido na rádio 286 

Integração e fala sobre a polêmica do Projeto e que não seria possível um controle da 287 

questão política, caso esse seja aprovado. A Conselheira Veralice Moreira diz que o 288 

Projeto será analisado também na quinta-feira, e pede que os demais Conselheiros 289 

tenham conhecimento para manifestar suas opiniões na Câmara de Vereadores, na 290 

Comissão de Educação, Cultura e Desporto. Após, a Presidenta do CME fala que 291 

encaminhou à promotoria as Deliberações da Educação Especial e da Psicopedagogia e 292 

o calendário de reuniões do CME/Toledo para o ano de dois mil e quinze, e fala também 293 

sobre o curso de Conselheiros da AMOP, que estará acontecendo neste ano e, caso 294 

algum conselheiro tenha interesse, o curso é ministrado pelo Conselheiro Flávio Scherer, 295 

e diz também que está buscando cursos online para os Conselheiros e caso encontre irá 296 

informar. Não tendo mais nada a acrescentar, eu, Jaqueline de Araujo Barbosa, 297 

Secretária ad hoc, lavrei a presente Ata que, nos termos do Regimento Interno e da 298 

prática aprovada pelo Plenário, será enviada preliminarmente, via e-mail, para 299 
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conhecimento e análise individual dos Conselheiros e, no início da próxima Sessão 300 

Plenária, será discutida e votada pelo Plenário. Esta Ata é encerrada, e após sua 301 

aprovação será assinada por mim, pela Presidenta e pelos demais Conselheiros e 302 

Conselheiras presentes a esta Sessão Plenária. Toledo, 9 de fevereiro de 2015. 303 
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